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			Prefácio

			Pessoa de ampla cultura e de mãos dadas com as simplicidades da vida, buscando sempre a verdade em suas histórias, neste livro, Gerson segue em sua jornada, trazendo novas cenas colhidas nos bate-papos com os amigos e familiares. Vem se aperfeiçoando na arte de contar histórias verídicas, todas ambientadas em Pindamonhangaba, seu berço.

			Os fatos corriqueiros do dia a dia vão sendo obser-vados para serem retratados com bom humor e carinho. A irreverência latente em seus relatos impede ao leitor disfarçar um leve sorriso a cada parágrafo.

			Gerson, professor, engenheiro, pesquisador, jornalista, amante e praticante da ciência política (como diz seu filho José Augusto), é, enfim, um colaborador incansável da cultura de nossa cidade. E agora se revelando melhor ainda como cronista, neste novo livro.

			É um escritor que mexe e remexe nas rodas de conversas, atento, espirituoso, otimista, captando aqui e ali as curiosidades, registrando-as mentalmente para depois escrevê-las e comentá-las, com toda verve. 

			É um especialista em descobrir casos jocosos que se passam cotidianamente nos encontros de amigos e familiares, nos bares e nas esquinas, nas festinhas de família e na mesa do café. Assemelha-se a um bondoso e atento fiscal das rodinhas, selecionando, entre um papo e outro, e durante alguns goles de cerveja, os episódios que mais vão agradar aos seus leitores.

			Gerson é um escritor de aguda observação do coti-diano, cronista de artigos engraçados, interessantes, de humor delicado, mas aguçado. O cotidiano é feito de banalidades, quer estejamos em Paris ou em Pindamonhangaba. Observar tais banalidades, chamar a atenção para elas por meio da linguagem escrita, transformando-as em breves momentos poéticos, é tarefa que requer distanciamento, abstração, maturidade vivencial: eis o trabalho do cronista, que resultou finalmente nesta obra com a qual são agora presenteados os leitores. 

			O autor respeita os personagens. Suas análises são isentas de mordacidade. As historinhas nos envolvem com suas descrições objetivas. Os textos são breves, motivadores e de fácil digestão mental...

			As ações detêm-se para que o leitor visualize mental-mente as imagens que a sensibilidade do autor registra com palavras. E quanta sensibilidade! Ele nos entrega uma relíquia: do fundo de suas memórias infantis e juvenis, nos apresenta um revival de emoções, principalmente ao nos relatar alguns episódios ocorridos com seu pai, José Augusto Rodrigues, ao longo do trabalho que exercia em sua oficina mecânica junto com seus funcionários. 

			Tais relatos são comoventes, sem perder a graça e o espírito dos fatos. Não se trata de um livro de piadas. O autor pratica um humor fino, sensível, repleto de delicadezas. É um livro que traz curiosidades, lições de ortografia, um pot-pourri de emoções revividas pelo autor.

			Palas Athena Anamaria Jorio

		

	
		
			O Presente

			Ganhei um par de meias pretas. Presente de ani-versário.

			Foi meu filho Breno que me deu. Disse que eu precisava de uma daquelas, curtinha, para usar com tênis. Gostei! 

			– As suas estão fora de moda.... Servem apenas para usar com calças compridas, disse.

			Realmente, eu não possuía nenhuma meia apropriada para usar com bermuda e tênis.

			Ou usava o tênis sem meias ou não usava. Eu mesmo considerava que as minhas eram deselegantes e fora de moda, muito compridas.

			Por isso, quando colocava bermudas calçava somente chinelos.

			Ficava bem melhor. 

			Mas agora, com aquelas meias novas, não tinha mais com o que me preocupar. Caiam-me muito bem.

			Completavam o traje.

			O aniversário de minha mãe chegou. 

			Naquela época, ela estava completando oitenta e cinco anos. Um feito!

			Além disso, ela estava muito bem de saúde, uma alegria tanto para mim quanto para meus irmãos.

			Resolvemos comemorar a data com um almoço. 

			O local escolhido foi o restaurante Colmeia, na zona rural. 

			 Estreei minhas meias novas. Fui de bermuda, tênis e aquelas meias maravilhosas.

			Sucesso total! 

			Depois de alguns dias, quis usá-las novamente.

			Procurei, procurei e não as encontrei.

			Naquele dia, não pude sair de bermuda e tênis, pois usar meias batendo no meio da canela não fazia parte dos meus planos.

			Chegando ao meu destino, encontrei minhas meias.

			Sabe onde? Vestindo os pés do Breno.

			Quando questionado, disse que eram dele! 

			Não tive saída, fui obrigado a comprar outras.

			Para não confundir, preferi brancas.

			As pretas, jamais voltaram!

		

	
		
			A Harpa

			O fato se deu na Câmara de Vereadores de Pindamo-nhangaba.

			Como acontece todos os anos no Dia Nacional da Consciência Negra, a Câmara de Vereadores homenageia essa importante data com uma sessão solene.

			O vereador Orlando Pedroso, militante e grande entu-siasta da inserção do negro na sociedade, chegou carregando um berimbau, instrumento trazido ao Brasil pelos escravos e utilizado para acompanhar a luta acrobática da capoeira.

			Demonstrando um grande espanto, o presidente da Câmara, logo que viu o colega, o interpelou:

			– Nossa, Orlando, não sabia que você tocava harpa!

		

	
		
			O atleta

			Depois de já estar treinando há três meses, com muito esforço consegui evoluir a um patamar que nunca acreditei pudesse chegar.

			Comecei aos poucos, primeiro só caminhando, depois, com a ajuda de meu personal trainner, que, por coincidência, é meu filho, passei a caminhar dez minutos e correr dois.

			A seguir, fui aumentando a corrida e diminuindo o tempo da caminhada.

			Até que num belo dia lá estava eu, correndo por trinta minutos sem parar. Uma glória!

			Estava me sentindo um perfeito atleta. 

			Lógico que a minha corrida era bem leve. Quase parando. 

			Mas eu estava muito contente com meu desempenho. 

			Com mais de cem quilos, eu já me sentia magro. 

			É claro que o espelho lá de casa também ajudava muito. 

			Ele é muito generoso com a gente.

			Olhando para aquele espelho eu me sentia mais jovem e ainda por cima, menos gordo do que era.

			O espelho de sua casa não é assim, generoso com você também? Sem dúvida, deve ser.

			Mas, naquele dia, como de costume, saí de casa para mais uma corrida.

			Feliz, me sentindo um perfeito atleta. 

			Antes de começar a corrida, eu costumava caminhar uns dois quarteirões.

			Saí de casa e, na próxima esquina, encontrei um garotinho, acompanhado da mãe.

			Ele olhou para mim e gritou:

			– Olha lá mãe! Aquele homem parece o Vô (ou seria Jô, Jô Soares, para ser mais exato). 

			A mãe me deu um olhar de soslaio, meio sem graça, e ensaiou um gesto tentando se desculpar.

			Mas o menino, insistente o danadinho, continuou gritando:

			– Ele também é barrigudo! Olha mãe!

			Atrapalhado com a situação e sem saber o que fazer, rapidamente retomei minha caminhada.

			E a mãe, coitada, envergonhada, colocou o menininho para dentro de casa.

			 

		

	
		
			À procura 
de um bom candidato

			Dr. Paulo de Andrade, líder da oposição e Presi-dente do Diretório do MDB em Pindamonhangaba (no início dos anos 70 a sigla era esta, mais tarde virou PMDB), precisava de um candidato a Vereador com um perfil bem definido: jovem, inteligente, bonito e bem-sucedido. 

			Como acabara de acontecer uma disputa envolvendo as cidades de Pindamonhangaba e, se não me engano, Barretos, no programa “Cidade contra Cidade”, da Rede Tupi de Televisão, quando o estudante de medicina Antônio José Bettoni tinha se destacado como o homem mais bonito da cidade, Andrade resolveu convidá-lo para o pleito. 

			Às dezessete horas do último dia de inscrição de candidatos, que se encerrava às dezoito, lá estava Paulo de Andrade na escola de Medicina de Taubaté, convidando o jovem Bettoni para disputar a eleição.

			O estudante não aceitou de jeito nenhum, mas, sugeriu: Por que o senhor não convida o Geraldinho?  

			Dito e feito! Uma vez convidado, Geraldo Alckmin disse que precisava consultar o seu pai, Dr. Geraldo. Paulo de Andrade então lhe explicou que dentro de alguns minutos se encerraria o prazo de inscrição e, por isso, propunha que ele assinasse a ficha do partido e depois falasse com seu pai. Se a decisão fosse contrária à candidatura, eles a cancelariam. 

			Foi assim, desse jeito, por mero acaso, que a política recebeu mais um emedebista.

			Depois de ser eleito vereador com uma votação expressiva, o candidato garimpado pelo Dr. Paulo arriscou-
-se a novos voos, resolveu disputar o cargo majoritário.

			Como naquela época o partido podia ter mais de um candidato, Alckmin disputava agora a prefeitura com Andrade.

			Era o criador e a criatura, num embate que, acho, não foi planejado pelo Dr. Paulo.

			Depois de uma apuração emocionante, que a cada urna mostrava um equilíbrio perfeito entre os dois candidatos, na última urna, por uma diferença de apenas sessenta votos, Dr. Paulo amargou mais uma derrota.

			Depois disso, jamais procurou outro candidato jovem, inteligente, bonito e bem-sucedido! 

		

	
		
			Discursos do candidato

			Os comícios antigamente atraíam uma grande quantidade de pessoas. 

			Terminavam tarde, onze, onze e pouco da noite. 

			Todos esperavam a fala dos dois últimos oradores, os jovens Dr. João Bosco Nogueira e Geraldo Alckmin. Bosco era a esperança de mudanças positivas, representava a renovação na administração municipal, já o Geraldo, encarnava a expectativa de uma nova liderança no legislativo. 

			Geraldo, ainda tímido, com os seus dezenove anos, ajudado por seu pai, que sempre assistia aos comícios de longe, convencia e encantava os eleitores, dizendo que a “Princesa do Norte” precisava trocar suas vestes imperiais por um macacão de operário. Sugerindo que a cidade precisava de indústrias para empregar seus filhos, que a deixavam em busca de oportunidade em outras cidades. 

			Encerrava assim: Alvíssaras meu capitão, terra à vista! / Terra da boa esperança, terra das indústrias, terra das oportunidades, terra de Pindamonhangaba!  

		

	
		
			Outro discurso do candidato

			Um dos discursos do então candidato a prefeito Geraldo Alckmin, dentre os que marcaram época na cidade, foi em que citava o filósofo Francês Georges Clemenceau. Explicava que o eleitor pode votar de três maneiras: com o estômago, com o coração ou com a razão. 

			Aquele que vota com o estômago está pensando em ganhar coisas, ou seja, trocar o seu voto por bens materiais. 

			Já aquele que vota com o coração não analisa o candidato, tem como parâmetro de escolha a sua amizade com ele e não as suas reais qualidades. 

			Por último, existe o eleitor consciente, aquele que vota com a razão, analisa o candidato e escolhe o que mais tem condições de bem representá-lo. 

			Depois dessas considerações, ele arrematava, citando Clemenceau:

			 “Quando morrer, quero ser enterrado em pé, com o coração acima do estômago e a cabeça acima do coração”.

		

	
		
			O Antecessor do Bullying

			Existem palavras que são muito utilizadas em certos períodos da história e depois, inexplicavelmente, caem no esquecimento. 

			É o caso da palavra “cartear”. Quando eu era criança, essa palavra não saía da boca dos pequenos.

			A gente perguntava: – Por que você bateu no Antônio?

			O menino respondia: – Mas tamém ele tava carteando comigo...

			Não podia cartear, se não, o pau comia. 

			Se alguém, por algum motivo, retrucava a opinião do outro, pronto, estava carteando, a situação certamente terminava numa briga.

			Atualmente a palavra não é mais usada, nem as crian-ças brigam tanto quanto antigamente. Acho!

			Outra palavra interessante que era muito usada, era “remedar”.

			O correto (agora eu sei) é arremedar.

			As crianças falavam assim: – Não gosto que me remedem!

			– Professora (ainda não era tia), a Mariazinha está me remedando!

			– Aquele menino adora remedar os outros!

			Os dicionários definem a palavra arremedar como uma imitação de alguém, de modo grosseiro e provocador (a fala, os gestos, etc.).

			Arremedar os colegas era normal nos ambientes esco-lares.

			Atualmente as crianças não arremedam mais as outras nas escolas.

			Naquela época, ninguém dava muita importância para os arremedos.

			Agora existe algo novo, a versão moderna do arremedo – o Bullying!

			Objeto de muitos estudos e teses a respeito.

			Coisas desses tempos modernos! 

		

	
		
			O suicídio do professor

			Na época, ele estava extremamente confuso e com muitos problemas no casamento.

			Disse que a mulher transformara a sua vida num verdadeiro inferno.

			É claro que ela dizia que, ao contrário do que ele falava, ele é que era o verdadeiro problema.

			Mas, além disso, ele também estava enfrentando problemas financeiros, que, combinados com os matri-moniais, estavam deixando a sua vida muito difícil.

			Resolveu se suicidar. Acho que o suicídio vai resol-ver tudo, pensava.

			Encontrada a solução, passou a planejar a ação.

			Após refletir bastante, decidiu que precisava resol-ver a situação rapidamente e da forma mais simples possível, sem gastos. Ele era daquele tipo que gosta de ser chamado de econômico. Pão-duro, não!

			Por isso escolheu se atirar do alto da ponte do rio Paraíba do Sul.

			De sua casa até o Paraíba não era longe, podia perfeitamente ir com sua bicicleta, que, aliás, era seu xodó.

			Não era nova, mas ele estimava muito aquela bike. Quadro em alumínio, aro 29, uma belezura.

			Tudo resolvido, subiu na bicicleta e partiu em direção à ponte do Paraíba.

			Lá chegando, encostou a bicicleta num dos lados da ponte e foi para a outra ponta, para executar o seu plano.

			Estava convencido que aquela era a solução definitiva para os seus problemas.

			Parou na beirada da ponte e começou a se concentrar, para atirar-se nas águas profundas do Paraíba.

			Curvou o corpo, abaixou a cabeça e, de repente, olhou por debaixo de suas próprias pernas. Viu a sua bicicleta encostada no outro lado da ponte.

			Aquela visão lhe trouxe um pensamento bastante ne-gativo.

			Se eu pular, a bicicleta vai ficar aí sozinha, vão acabar roubando a bichinha. Pensou um pouco, e, de repente, uma ponta de preocupação povoou sua mente.

			Ele, que, como já dissemos, era um cara econômico e apegado aos bens materiais, não gostou nada da ideia.

			Pensou: E se eu levar a bike para casa e depois voltar para me suicidar?

			Acho que é a melhor solução, decidiu. 

			Atravessou a ponte, montou na bicicleta e partiu para sua casa.

			Não voltou mais. 

			Perdeu a coragem...
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